
PARABÉNS AOS DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM MAIO 
 

1 Eloisa Lamoglia Gonçalves 16 Marluci Santini de Lucena 
2 Anna Maria Andrade Dias 17 Himirene Papi de Guimaraens 
4 Celia Maria S. L. de Souza 19 Jayme Leal Costa Filho 
5 Teresinha Lessa 20 Rosa Maria N. Tavares Cavalcanti 
6 Carmelita dos Santos L. Vergna 22 Guadalupe Blanco Alvares 
7 Ilka Barroso Bartholo 27 Maria do Carmo F. Bessa 
9 Adelaide da Glória S. Soares 30 José Antonio R. de Souza 

13 José Alves de Souza 30 Nazareth Knablen Tabosa 
13 Maria de Jesus Alevato    
 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL SANTA CECÍLIA  - 15 ANOS DE ATIVIDADES 
 

     A Associação Cultural Santa Cecília completa 15 anos de existência plenos de realiza-
ções para a comunidade da paróquia Cristo Redentor, como concertos, recitais, missas, 
campanhas de restauração do órgão de tubos.  
     O maestro Alberto Mathias, à frente da associação, convida os paroquianos à missa 
solene em ação de graças pelos quinze anos a ser celebrada no dia 15 de maio, às 20 
horas. Outro evento programado para este mês será um concerto de coral no domingo da 
Santíssima Trindade, no dia 20, logo após a missa das 20 horas.     
 

Sorria:                                                              Responda ou pesquise:              
 
 

Quando venho 
 

 para a missa,  
 

em que momento  
 

devo chegar? 

 

Pergunta do número anterior: Qual o significado do círio pascal?  
Resposta:  Círio Pascal é o nome da grande vela que, na Vigília Pascal, é acesa com o 
fogo abençoado no início da celebração e entra em procissão na igreja às escuras. A luz 
de sua chama vai pouco a pouco sendo passada para as velas dos fiéis, iluminando assim 
toda a igreja. Na escuridão do mundo brilhou e brilha uma única luz verdadeira, a luz de 
Jesus ressuscitado, simbolizada pela Luz do Círio Pascal. O círio simboliza, recorda, faz 
memória da pessoa de Jesus Cristo ressuscitado, presente em nosso meio. 
 

Este boletim é preparado pela Pastoral da Comunicação. 
 

Envie-nos comentários e sugestões através da secretaria da igreja  
ou pelo correio eletrônico. Nosso endereço é avozdoredentor@aol.com. 
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A voz do Pároco: O MÊS DE MARIA E A FESTA DO TRABALHO 
 

     Estamos iniciando o mês dedicado, por 
excelência, a Nossa Senhora. Lembramos, 
também, de modo particular, o Pai adotivo de 
nosso Salvador Jesus Cristo, pois no dia 1o 
de maio celebramos a memória de São José 
Operário.  
  

      O próprio Jesus quis ser um trabalhador 
manual, passando grande parte de sua vida 
na oficina (assim podemos deduzir do conte-
údo dos Evangelhos). 
 

      Jesus Cristo quis participar da condição 
de operário ao lado de José, talvez para 
chamar-nos a atenção para a tomarmos 
consciência do próprio movimento operário, 
que, no 1o de Maio,  celebra a Festa Interna-
cional do Trabalho e as conquistas no campo 
social, sindical  e econômico.  
 

      “Do ponto de vista cristão – como pode-
mos ler no manual da Ação Católica  - o 
movimento operário não é senão uma forma 
de elevação da humanidade”. 
 

       Para ressaltar a nobreza do trabalho, a 
Igreja colocou como o seu padroeiro um dos 
santos mais importantes: São José Operário. 
   

     “Os proletários e os operários – escrevia 
Leão XIII  na  Encíclica Rerum Novarum têm 
como direito especial o de recorrer a são 
José e de procurar imitá-lo”.   
 

      O papa João Paulo II, na sua famosa 
Encíclica  sobre o trabalho humano, Laborem 
Exercens, lembra que “o homem só por si, 
independentemente do trabalho que realiza, 
deveria ser tratado como seu sujeito eficien-
te, como seu verdadeiro artífice e criador” e 
“o homem, ao fazer o trabalho, deve imitar a 
Deus, seu criador,  porque traz em si – e ele 
somente – este singular elemento de seme-
lhança com ele”. 
 

 

 
      No início do terceiro milênio, há, ainda, 
muitos problemas a serem solucionados no 
campo de trabalho humano. Lembremos de 
modo especial dos desempregados e mal-
renumerados, pedindo a proteção especial 
de São José Operário 

 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
 

      Como em todos os anos, você está convidado a prestar homenagem à 
Mãe de Jesus e Nossa Mãe: a cerimônia de Coroação de Nossa Senhora 
será realizada em dois momentos, dia 27, às 19 horas e dia 29, às 9 horas. 
 



MAIO – MÊS DE MARIA 
 
    Minha alma glorifica ao 
Senhor, meu espírito exulta de 
alegria em Deus, meu Salva-
dor, porque olhou para sua 
pobre serva.  Por isto, desde 
agora, me proclamarão bem-
aventurada todas as gerações, 
porque realizou em mim mara-
vilhas aquele que é poderoso e 
cujo nome é Santo.  Sua mise-
ricórdia se estende, de gera-
ção em geração, sobre os que 
o temem.           (Lc 1,46-50) 
 
    Esta profecia de Maria, ao responder à 
saudação de sua prima Isabel, tem sido 
realizada de uma maneira intensa e grandi-
osa pela proclamação amorosa e filial de 
todos os povos, dos mais influentes aos 
mais humildes, dos mais santos aos mais 
carentes e necessitados, dos mais agracia-
dos àqueles que são literalmente carrega-
dos, acarinhados, amparados e libertos de 
suas angústias e aflições. 

 
POEMA  AO  ENSEJO  DO  DIA  DAS  MÃES 

 
Às vezes, as palavras se perdem na ex-
pressão da palavra mãe. Nenhum dicionário 
definirá a Magia do seu significado. E, em 
todos os idiomas, traduz o mesmo senti-
mento. 
  

Ser mãe: É buscar-se numa fé desprovida 
de qualquer doutrina. 
Ser mãe: É integrar razão e coração num 
amor sem medida. 

     
 
Daí os inúmeros, centenas e 
centenas de títulos que expres-
sam e ornamentam o sentimen-
to mais profundo daqueles que 
dobram os seus joelhos para 
louvar, agradecer, os que conti-
nuam suplicando graças, para si 
e para toda a humanidade, por 
todos aqueles que ainda não 
saborearam o amor dessa doce 
Mãe. 
 
    Por isso, que este mês seja 

diferente, alegre, iluminado, renovado de 
orações, e embalado de suaves cânticos na 
recitação do rosário, ladainhas e novenas.   
Que o perfume e o colorido das flores que 
são oferecidas de um modo mais intenso à 
Mãe de Jesus, sejam também sinal de bên-
çãos e graças que provavelmente a Mãe da 
Igreja irá dispensar carinhosamente a todos 
esses filhos queridos que não cansam de 
clamar :  
Rainha  da  Paz,  rogai por nós ! 
 
__________________________________ 
 
Ser mãe: É participar do projeto de Deus 
obedecendo a sua lei e a sua vontade. 
 

E é no mistério da procriação que Deus 
revela seu poder maior, mostrando que 
nenhum sistema conseguirá clonar o cora-
ção e o amor de uma mãe. Sabiamente, 
Deus agasalha no ventre da mulher o ins-
trumento do seu amor. E em todas as espé-
cies, desde o animal mais temido até o 
simples pólen da flor, a mãe natureza frutifi-
ca e o amor se faz presente. 
   

A cada instante, o milagre da vida acontece 
em todo o universo, germinando das mãos 
de Deus e nascendo no colo de uma mu-
lher. É o testemunho da existência e da 
obra de Deus em sua plenitude, ligando o 
céu e a terra num elo de amor, perpetuando 
a história. 
 
Minha mãe, Obrigado por ter-me  agasalha-
do em seu ventre e por você existir. 
Parabéns pelo seu dia. 
 

MISSÃO DO PAPA E DOS DEMAIS BISPOS 
 

 

 
 

     Sabemos pelo Evangelho que Pedro e 
os demais apóstolos formaram um só colé-
gio apostólico (Lumen Gentium,22). Nesse 
colégio apostólico Pedro desempenhou seu 
papel como o primeiro entre iguais (primus 
inter pares). Para Pedro, Jesus dirigiu a 
seguinte frase: “Simão, Simão, eis que 
Satanás pediu insistentemente para vos 
peneirar como trigo; eu, porém, orei por ti, a 
fim de que tua fé não desfaleça. Quando, 
porém, te converteres, confirma teus ir-
mãos” (Lc 22,31s). Jesus estaria, então, ao 
lado de Simão Pedro como seu Protetor 
permanente para defendê-lo de tudo que 
estaria contra ao projeto de Jesus (Sata-
nás). Mas ao mesmo tempo, Pedro recebeu 
do Senhor a tarefa de fazer seus irmãos 
apostólicos firmes na fidelidade a Jesus (cf. 
Lc 22,32). As palavras de Jesus dirigidas a 
Pedro serviram como uma preparação so-
bre a missão que Pedro desempenharia 
para o resto da história de Lucas. Pedro 
fortaleceria seus irmãos pelo seu primeiro 
testemunho da ressurreição (cf. Lc 24,34), 
pela sua iniciativa de reconstituir os Doze  
(At 1,15-26), pela sua liderança em Pente-
costes (At 2,14-41), pela sua visita aos 
convertidos em Samaria e demais lugares 
(At 8-9), pela sua participação na conversão 
do centurião romano, Cornélio (At 10-11) e 
pela sua voz decisiva no Concílio em Jeru-
salém (At 15,7-11). 
      O Concílio Vaticano II (cf. LG,22) afirma 
que o papel de Pedro passa a ser desem-
penhado pelo Romano Pontífice (Papa) e os 
bispos restantes são outros sucessores dos 
apóstolos. Como sucessores dos apóstolos 
todos os bispos (papa é o bispo de Roma) 

são unidos pelos vínculos da unidade, da 
caridade e da paz. E “o Romano Pontífice, 
como sucessor de Pedro, é o princípio e o 
fundamento perpétuo e visível da unidade, 
quer dos bispos, quer da multidão dos fiéis. 
Por sua vez, cada bispo é o princípio e o 
fundamento visível da unidade na sua Igreja 
particular, formada à imagem da Igreja 
universal: nas quais e a partir das quais 
resulta a Igreja católica uma e única...e 
todos (os bispos) juntamente com o Papa, 
representam toda a Igreja no vínculo da 
paz, do amor e da unidade” (LG,23). 
      Como sucessores dos Apóstolos, o 
Papa e os demais bispos desempenham as 
seguintes funções: a função docente - pre-
gar o Evangelho, e ensinar o povo a conhe-
cer Jesus Cristo e seus ensinamentos como 
um dos deveres principais dos bispos (LG 
25); a função de santificar - os bispos são 
os administradores da graça do sumo sa-
cerdote (LG 26) e; a função de governar (LG 
27) - governar na Igreja não é para dominar 
e mandar, e sim para servir segundo o e-
xemplo de Cristo. 
      Que através de nossas orações o Papa 
e os demais bispos possam ser verdadeiros 
sucessores dos Apóstolos para que a Igreja 
de Cristo possa ser um vínculo da paz, do 
amor e da unidade. (Pe. Vitus Gustama, SVD) 
 
PADRE ADÃO TOMA POSSE 
 

 

 
 

    No dia 17 de abril, Pe. Adão Folta tomou 
posse oficialmente como pároco da Paró-
quia Cristo Redentor, durante a missa pre-
sidida por Dom Antônio Augusto.  A cerimô-
nia incluiu orações em quatro pontos simbó-
licos da função do pároco: a porta da igreja, 
o confessionário, o local do batismo e o 
sacrário.  

 


